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“indispensável”, e maior sen-
sibilização de deputados e se-
nadores. Temer atribuiu essa
melhora às reuniões do fim de
semana. Porém, não arriscou
mensurar as chances de apro-
vação da reforma numa escala
de zero a dez.

FECHAMENTO DE QUESTÃO
O presidente comentou ainda
que conversou com o presi-
dente do PSDB, Alberto Gold-
man, e ouviu que ele, “muito
possivelmente”, trabalharia
para que o partido feche ques-
tão em torno da reforma. Te-
merafirmouqueseupartido,o
PMDB, vai tentar fechar ques-
tão para obrigar deputados a
votarem a favor da reforma.
Segundo ele, o PP e o PTB si-
nalizaram que farão o mesmo.
“Há uma tentativa do PMDB
de fechar questão, o PP talvez
também feche. O PTB está fe-
chando”, afirmou.

Temer disse que o presiden-
te do Senado, Eunício Oliveira
(PMDB-CE), está disposto a
votar a reforma em fevereiro
de2018,seaprovadanaCâma-
ra ainda este ano. O presidente
disseaindaque,porenquanto,
não haverá mais liberação de
verbas em troca de votos, além
dos R$ 3 bilhões anunciados
na segunda-feira, 4, para pre-
feitos e condicionados à apro-
vação da reforma pelos parla-
mentares.

Ontem, o líder do PMDB,
Baleia Rossi (SP), disse que já
hámaiorianadireçãonacional
da sigla para fechar questão
até o fim da semana. O PSDB
deve tomar a decisão hoje.

O fechamento de questão
sobre um tema é uma decisão
tomada pela maioria da exe-
cutiva nacional de um partido.
Quando isso acontece, parla-
mentares que votarem de for-
ma diferente ao que determi-
nou a direção da legenda po-
dem ser punidos até mesmo
com a expulsão.

Baleia Rossi afirmou que o
fechamento de questão a favor
da reforma da Previdência é o
mínimo que o PMDB pode fa-
zer para garantir a estabilida-
deeconômicadopaís.“Fechar
questão é o mínimo que o par-
tido do presidente da Repúbli-
ca pode fazer para garantir a
estabilidade”, afirmou. Se-
gundo ele, a perspectiva é de
que, se a reforma da Previdên-
cia for aprovada, os indicado-
res econômicos devem me-
lhorar. Um deles, disse, deve
ser o desemprego, que poderá
cair de 12% para 8%.

Baleia reafirmou que a
“maioria absoluta” da banca-
da da sigla, a maior da Casa,
com60parlamentares,éfavo-
rável à proposta e, por isso, vai
encaminhar à executiva na-
cional do partido o pedido pa-
ra fechamento de questão. A
reunião da executiva para ba-
ter o martelo deve acontecer
amanhã. Mais cedo, o peeme-
debista disse acreditar que a
executiva tem maioria para
aprovar o assunto.

COMPASSO DE ESPERA
A Executiva do Partido Pro-
gressista (PP) não tratou aber-
tamente do posicionamento
do partido sobre a reforma da

Previdência em reunião reali-
zada ontem. Segundo aliados,
o presidente da legenda, Ciro
Nogueira (PI), teme que o go-
verno não conseguirá colocar
a matéria em votação na Câ-
mara por falta de apoio.

O presidente do partido só
defenderá oficialmente o fe-
chamento de questão a favor
da matéria quando a data da
votação for marcada pelo pre-
sidente da Casa, Rodrigo Maia
(DEM-RJ). A reunião de on-
tem serviu apenas para discu-
tir a mudança do nome da le-
genda. Nos bastidores, alguns
deputados avaliaram que o
encontro serviu apenas como
uma sinalização política.

Mais cedo, o presidente na-
cional do DEM, José Agripino
(RN), considerou pouco pro-
vávelqueapropostasejaapro-
vada pela Câmara e chegue ao
Senado neste ou no próximo
ano.“Nãobotemtantafénessa
história da reforma da Previ-
dência, tem muita espuma aí.
Cuidado com as notícias”,
disse à imprensa.

Assim como os senadores, o
presidente do Senado, Eunício
Oliveira (PMDB-CE), tem evi-
tado se manifestar sobre o as-
sunto e tem ressaltado que a
responsabilidade de votar
neste momento é da Câmara.

O presidente da Câmara,
Rodrigo Maia (DEM-RJ), disse
ter certeza que o governo con-
seguirá os 308 votos necessá-
rios, mas não se comprometeu
em pautar a matéria no plená-
rio para a próxima semana.

Ogovernotambémtrabalha
para convencer os 38 deputa-
dos do PSD e os 37 do PR a vo-
tarem a favor das mudanças
nas regras da Previdência.

Tucanos hesitam sobre o apoio
Enquanto o governo e parti-
dos da base aliada pressio-
nam o PSDB a obrigar seus
parlamentares a votarem a
favor da reforma da Previ-
dência, os tucanos demons-
tram resistência em dar o pri-
meiro passo. Ontem, o go-
vernador Geraldo Alckmin
(SP) disse que apoia a pro-
posta, mas que “fechar ques-
tão” depende dos deputados.

Candidato único à presi-
dência do partido, Alckmin
foi pessoalmente à Câmara
para conversar com parla-
mentares e defender que se
posicionem pela aprovação
da matéria. “Acho que não há
unanimidade em nenhum
partido, mas há espaço para
convencimento, e eu vou
procurar ajudar”, declarou,
após reunião com a bancada
do PSDB na Câmara.

Alckmin não defendeu, no
entanto, que a sigla feche
questão sobre o assunto. “Fui
deputado durante oito anos e

nunca teve fechamento de
questão. Na política você
convence, deve vencer pelo
convencimento”, disse.
Ele destacou que deixou
“muito clara” sua posição
favorável à reforma. “Minha
posição é favorável à reforma,
mesmo que não seja a

proposta ideal”, afirmou.
O líder do PSDB no Sena-

do, Paulo Bauer (SC), afirmou
que o partido não deve fechar
questão, ou seja, obrigar seus
parlamentares a votarem a
favor do texto. “Nós não pre-
cisamos fechar questão se o
partido do presidente não fe-
chou”, argumentou Bauer ao
se referir ao PMDB.

O PSDB ainda é uma in-
cógnita para o governo. Em-
bora vários integrantes de-
fendam o fechamento de
questão a favor da reforma,
alas do partido pedem por
mudanças ou até rejeitam a
proposta. O governo, porém,
pretende seguir firme e resis-
tir às investidas por mais fle-
xibilizações. Além do risco de
abrir mão de mais R$ 109 bi-
lhões na economia em dez
anos com a reforma, caso
aceitasse as sugestões dos tu-
canos, o governo também
daria uma sinalização ruim
aos demais partidos.

Senado só deve apreciar projeto ano que vem
O presidente do Senado, Eu-
nício Oliveira (PMDB-CE),
disse ontem que não há mais
tempo para a votação da re-
forma da Previdência no Se-
nado em 2017. Para Eunício, o
tema só deve ser apreciado
pelos senadores no ano que
vem. “Não prometi ao presi-
dente Michel Temer (votar a
reforma da Previdência este
ano). Não estava nas reuniões
de almoço e jantar (no do-

mingo). Eu fui para o Ceará
na quinta-feira (30 de no-
vembro) e voltei na segun-
da-feira (4 de dezembro). O
sistema é bicameral, eu não
tenho como pensar em pau-
tar antes de ser aprovada na
Câmara”, afirmou.

“Este ano não tem mais
tempo para votar aqui. É uma
matéria que precisa ser vota-
da em dois turnos, passar em
comissões. Tem que haver

debate. Eu não posso pautar
uma matéria que ainda está
na Câmara dos Deputados e
não existe aqui”, comple-
mentou.

Eunício participou ontem
de um almoço com o presi-
dente no Itamaraty. Na oca-
sião, Temer afirmou que o
presidente do Senado indicou
que colocaria a reforma da
Previdência em votação no
início do ano que vem.

308
votos são necessários
para a aprovação da
reforma na Câmara

109BI
de reais é o quanto

custaria uma
flexibilização
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